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A O S 81*8. ASSIGIVArVTES 

Mais u m a vez rogamoa aos 
«enhores asaigaantes que nin-
da não saptisfiz^rÃo a Impor
tância de auas assignaturas 
o obzequto de m a n d a r e m sap-
tisrazer no escriptorio desta 
Tolha. Aos srs. assignantes 
de fora, pedimos o obzoquio 
nos remotterem pelo correio, 
deduzindo a despesa com a re» 
messa* 
A empresa conta ser toma

do e m consideração o seu jus
to pedido, visto serem esses 
os u" Icos recursos c o m que 
conta. 

particularmente a diversas pessoas dai Náo foi por tanto do bom conselho jcavalheirismo do muito distíacto e 

corte, da cidade de S. Paulo, e do • a rectilieação do Sr. Raffard a quem ; digno Dírector do «Diário Oficial*, 

município de C;>pivary, que effectua- sò podemos desculpar, poío toraor iti- j tomamos a liberdado do pedir, quo so 

râo em poucos dias na New-London fundado, de que os accionistas extran-

and Brasilian Bank., a primeira en-'geiros considerem-se Uludidos a ros-

trada de 40 % ao cambio do 20 3^4 ! peito dos lucros da empresa por ter 

era quasi a totalidade das acçoos as-

sira reservadas. 

Pelo que diz o Sr. Raffard enion- por quo davia^saber, que a primeira 

de-sa, que nenhuma tentativa fez pa

ra organizar a companhia na Privin 

sido regeifcada como dissemos. 

Tranquilise-se porem Sr. Raffard, 

tentativa de Engenho centrai nesta 

Província foi mesmo para Capivary, o 

digno mandar fazer me/isSo de nossa 

constestaçíío a carta do Sr. Raffard 

para sal Par a reputação da nossa mo

destíssima folha. 

IMPEIHS4 mm 
0 Senhor Henrí Raffard e o Enge

nho central de %frary. 

No « Diário offlcial » de 15 do cor

rente mez, vera uma carta do Sr. 

Henri Raffard ao muito dignv e illus

trado Dírector d'aquelía jornal, a res

peito do nosso editorial de 5 do cor

rente mez no qual o honrado Sr. Raf

fard notou algumas asscrçOts indican

do dificiencia nas informações que nos 

furão fò.rn#Gidas,e apresentando uma 

•recUficação dos ponto* menos exaclos 

e injustos para com as distinetas pes

soas que benicjéVinimte accederâo a to* 

mada de açções para aquelíe Engenho 

central. 

Lastimamos quo o Sr. Raffard Ü23s-

so esçusadaraente seraalh-iote recla

mação, que obriga-nos sustentar o que 

dissemos, hindo ura pouco mais longe, 

deixando a roserva que nos impuzemos 

.no aludido artigo e que nâo obstante 

encomraodou aquello Senhor. 

DÍZ o Sr. Raffard quo obtendo a 

concessão da garantia do juros para 

um Engenho central em Capivary de 

S. Paulo, n&o oceultou a intençiío de 

levantar os capitães, nec^sarios fora 

do paiz e só por occvdào de orgaui-

sar-se a companhia em Londres, fd 

que se rosolvoo reservar para o Bra-

zii cerca da quinta parto das acções 

previlegíadus. 

E tendo de, na qualidade do díre

ctor gerente da empreza darcurapri-

primento a essa resolução, dirígio-so 

, ; que tendo sido recebida a idéa cora 
cia. ant^s ds raanaar lançar a em- p1 

preza na Praça extrangeirá.o que sò m u i t o enthusiasrao, foi depois regeita-
da, o n3o foi possível vencer a re

pugnância, não obstante a interven

ção de pessoas altamente collocadas. 

O motivo foi muito simples ; os fa

zendeiros e capitalistas nada receia-

rfiò quanto a empresa,queaceeitarião 

independente da garantia fio juros, 

porque está verificado quo he nominal 

nestas empresas. 

O que receiaráo foi as acções bene

ficiárias, isto é, os lucros que os con

cessionários teríüo do exigir som capi

tal. Nao duvidavao do beneficio do 

depois de organisar-se a companhia 

em Londres, e ficar reservada coroa da 

quinta, parte da-íacçõss pre vilegiadas 

pfira oMisaidlv è que vaio ent^ad^r-so 

na ccVte e Pro7Íacia cora as pessoas 

que benignamente accoderão a toma

da das arç5e-i, na corte, c:d ide de S. 

Paulo, o município ds Capivary. 

N'esta hy;?othese haveria sem duvi

da leviandade no qu° dissemos, o mes

mo falsidade a reŝ píto dos accionis

tas. 

Mas o que adrniarao^, sem receio do 

MAS SISISBZU: 

Fundação de Ylú 

mais ou menos, o próprio St. Raffard • nora aos 

veio a e>tas localidades tentar a or

ganização da. companhia, e não en

contrando, enthusiasmo? tontou inte

ressar a companhi L Ytuana por virtu 

de do ura i das cláusulas da copees-

süo ; a vêr se por esse meio conseguia 

passar as necessárias acções, e só de

pois que desouganou-se, ô que prova

velmente mandou lançar na praça ex-

trangeira. 

Aquelle ficto ' tornou-se publico e 

notório o*esta cidade, porque o cava

lheiro com quem o Sr. Raffard enten-

deo-so, muPo se exf «rçou para \êc se 

j podia ser aproveitada a offerta, 

Por termos [dono conhecimento 

d*aquelle f icto, e da negado dos fa

zendeiros era sub-oroverem ac;<?es 

n*aquella epocha, fui que era nosso 

editorial de 5 ;onsuramoi aquelle pro

cedimento, o no quepirece que havia 

antes um nevv-ç^ de qus u n i contra-

ríedade aõ Sr. R iffard, So nito f isse 

geralmenta sabido quo'o Sr. Raffard 

nfio.>encontrou aciíonistas n'o-ítas lo

calidades, nâ̂í> teríamos occasi-3,0 e 

nem a liberdade do interpollar a um 

Fazendeiro capitalista como referi-

mos. 

ha ura anno grande melhoramento para a terra, o 

.ucros para os accionisitas, 

temerão as exigências dos oncorpora-

dores, receio quo ato certo ponto foi 

exager.ido, porque havia o correctivo 

a gera adoptado na empresa do Gr. 

Raffard, e na do grande banco de cre

dito real encorpo:ado pelo^ Sr. May-

rink. 

Se o Sr. Raffard tivesse formulado 

ura prospecto da empresa, nos termos 

em que foi encorperadã a companhia, 

quer nos parecer, quo teria fácil mete 

organizado a compuihia aqui mesmo 

na Província, como prova a bjnegni-

date* que agora encoatrou. 

ríao ha duvida que os capitalistas in-

glezes nao forâo illodidos, a empresa 

tem graode futuro, d sdo que coráo-

çira funecionar hade dar grande ren-

liraonto, e so assim noo fosse, seria 

uma burla a porcentagem para o Sr. 

Raffard, que pode c^ntaj com nosjo 

fraco auxilio em torra os hibeis.o não 

devia duvidar do nossas intenções, si 

attendesso cora mais reflexão para o 

que escrevemos. 

1ÍI 

CARMO, E JAZIGO DA ORDEM 

TERCEIRA 

(Continuação do n. 34i) 

Foram inúteis as deÜigoncius empre
gadas para descobrir-se algum docu
mento quo revelasse a época era que 
se erigio a primeira Ermida de N. S. 
do Carmo, que existio antes dos actu-
aes edifícios da igreja e Convento. Os 
mais antigos livros quo poderiam es
clarecer, ach&c-se inteiramente ÍQU« 
tihsados pelas traças, prova do aban
dono em quo os tínhão. Pela éra 1765 
esculpida no espalditr de pedra do la-
vatorio da Sacíiristia, se conclue que 
nossa época ja existião esses edideios. 
E ainda assim julgamos, que eonsis-
tião só na Capella-níor e sachKsfcia ; 
porque, era 2Q de Fevereiro de 1779, 
14 annos depois, é quo a Mesa delibo-
berou quo se fizesse a Capella. Pelo 
que se conclue, que tratava-so de ia-
ser entfto o corpo da igreja. 

A mais antiga data que so encontra 
do actos da ordem Terceira é de 1718; 
disto resulta, que a Ordem 3,* dw N. 
S, do «armo, conta mais do 150 an
nos em Vtú. 

Km 26 de Janeiro de 1777, delibe
rou a Mesa qu* o Procurador promo
vesse a cobrança do quo se devia 
a Ordem para se satisfaser o importe 
dis 7 imagens para a procissão da 
trimpho, quo ostavâo encninmandatlas 
á Pedro da Cunha no Rio de Janmro. 
— E m 15 de Agosto do mesrai anuo da 
1779, sondo Sub Prior da Ordem o P. 
João Leite Ferras,resolveram mandar 
faser os s-eis altares para as imagens 
do Trimpho, assim como as 7 charolas 
para as mesmas. Foi contractado tu
do com o mestre Miguel Francisco, po
lo risco que apresentou ; sendo ( con-t 
serva-so os próprios termos) os altares 
a duas dobras cada ura, 1 charola 

K como-perigaria o credito de nossa grande por 4 dobras menos 12 tostões 

folha, se não opuza^mo* a presante j ( 5 0 $ 0 0
4
0 ) - H sei,s chatol.as ma,is P 8^ 9" 

r * ' nas a dobra cada uma,importando tu-
contestação aos assertos do Sr. Raf- a 0 e m -280:400, ^m 3 pagamentos a 
1'Fard, e contando com a benigtíulada e praso de aunoi. Mas, passados três 

rt*. 

ôphilo 
ví̂ ri-
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*J2 de Agosto de 1781, è que 
m que os altares «principia-
estavão PXÜ relação às ima-

resolveram, portanto, adoptar 
i ísc s que ò o In actu tos alta-
Si-$0J0 rs cada u n yh>jecu-

tao 10 v 'Z ij. rn ti1*) cora priso de 
Ü i a i •• meio 

T- 10 lugar a ai a verificação > de u m 
f jto — N i o se rurtucion i a vinda da» 
t itg ns, lacun i pr irinUnt') da f L 11 :̂  
<J' filha no velho livro. Mas parec** 
o ;rí •, que foi nesta épocha que 
oli is chegarão ; porqus o entã», avis-
ta dellas, que recolihocerum a des
proporção dos altares o m u d a r a m de 
plano. Assim, no corrente anno de 
1869, tem estas imagens 88 annos de 
•om Itu. Consta-nos do assentos, que 
mal se podem ler, que o transporte 
das imagens, do Santos para qui,cou
be cada u m a á 8 irmitos 3.°'. os quaes 
forneceram os carregadores pretos ou 
•índios para traserem o m rode. Toda 
a despesa do transporto montou • a 
15:000. 

Resolveo a Mesa era 27 de Junho de 
1782, qüe, para maior culto e honra 
de Deus e sua Mãi Santíssima,fossem 
as,,.missas dos sabbaclos, d'ali e m 
diante, acampanhadas da musica de 
instrumento-; e a -'Ladainha F L O S C A R -
.I\IETL"I cantadas alepois da missa,para 
não ser mais a canto-chão; pelo que se 
daria ao Mestre da capella,da casa ou 
da Villa, a quantia de dez mil reis — 
por anuo. 

A primeira procissão do Triumpho 
-•{que era Itu se faz no Domingo de Ra 
mosjteve lugar no anno de 1785.qua
tro annos depois de cá estarem as i-
magens, 

Correndo o anno de 1S20, o Prior 
Frei Francisco do Monte Carmelo,ob
servando que a Oapella,commum com 
a Ordem 3,a ameaçava ruína, sem po
der remediar o inaJ, propoz â Ordem 
deftora"ar a si a segurança da igreja,e 
e m compensação renunciava por parte 
do convento a ronda, quo fruia dos 
toques de sinos, quando exigido poY 
írmaos "íerceiro^.Coovindo nisió a Or-

'dem, m a n d o u ínser os coritrafortes ou 
barbacans, dos quaes existem algtfos 
alem dos novos que se fisaram ultima 
mente era 1801. Servem-se do mesmo 
templo os Frades o a Ordem, por coti 
bo.rdata celebrada, quando convidou-
os a virem occúpar o convento, e en
tão so estabeleceu a ronda acima re 
forída. Outr*ora o convento possuía 
por patrimônio duas florecentes f.ison 
das cujos doadoros se ignora; a deno 
minada fasenda-grande, o a da S. Mi
guel, com Capolia.e alguns casaes do 
escravos ; destes poucos resta) e vi. 
x e m c o m o libertos, o a renda limita-
«a actuaímento nos fores quo ainda 
pagào os fpieiros, que uecupão uma 
área, mas ou monos de 4 legoas por 

Em 1861 s.?udo eleito procurador o 
sr. í en. i:v i >ci c > J ts í de A n ira le a 
Mesa o autonsou o ellt» cuidou logo 
ua di icaça t ta act i il torre,construi 
d" de tij fios n > lugtr d.t Vtílha.démo-
lida ora 1 8 2 3 — Com 9 annos apenas, 
c>m o produeto da subseríp^.ào qiío 
agenciou,, e pelo de.enho o direcçá" 
do outro Irmão Terceiro que a isso se 
prestou generosamente.Iím 2: do Mar
ço de 1862, deo-so começo a? obras,o 
tal foi a actívidade desenvolvida polo 
procurador, que a 14 de Fevereiro do 
18Q3 se collocou no apic? da cúpula o 
symbolo da redernpção, e m presença 
de numeroso concurso do curiosos, 
havendo-so antes recolhido no globo 
da base da cruz, a Acta authentica 
do toda a solemmdade,assignada pelos 
Padre Comraissario, Ir. Prior, e torios 
os mais Irmãos e pessoas distinetas 
que presentes se achavào, bem como 
xis moedas nacionaos de todos os valo 
res e tudo convinientemente acondi-
ciona Jo. 

No m e s m o snno do lSG.í. s^ndo ree
leito o procurador, passou logo a for-
tíScar novamente a igirop, restauran* 
do-a toda o adicionando os novos 
jazigos e jardim,aonde já se distinguem 
aJgnns túmulos;, o ao Jado destes, se 

acha u m a sepultura com u m a simples 
cruz por dtstidctivo.o ahi jaz sepulta
do o Ex.sr.Conselheiro A n t o m o Fran
cisco íío Paula H Souza, quo dous me
ses antes se achava no fastigio do po
der, como ministro de Agricultura 
Oomni^rci) o Obras piblicas!— «Si-; 
trnnsit gloria mundi » 

As pila ti.is rio portão das grades de 
f rt*o qtití f.ichilo o jardim suo dois 
inonòlithm dé 13 palmos, extfahidos 
Ia pedreira de lages tiosta cidade,das1 

juaes é" lageado o majestoso àdro da 
Igr-j i, ue abranj » o jardim e a Capei 
Ia dos jazigos, com 5pm, 93 de exten
são, e 7 m, ̂ 6 de larg i. 
Finalra*nte,u 13 d» O i ubro de 1833, 

inaugurou-se cora pomposa fusta a I-
greja do C a r m o . — V Musa o a Orató
ria; que se cintaram nesse dia.f >ruii 
expressamente compostas pelo ari.sta 
Elias Alvares Lobo, ltuano disijnçtn, 
aja muito conhecido p-ias suas bellas 
composições, 
: Nüo fecharomos esto paragrapho 
scra reparar a falta do mencionar o* 
custo das 7 perfeitas imagens do Tri-
umjiho ; esta lacuna foz-uop compul-
•:ar outra vez o velho livro, e encon
tramos, que a Ordj:n pagou por ellas 
600$009 rs. ao mencionado Pedro An
tunes, ein 1778. 

A e°ustrucçào da capella dos jazi
gos foi deliberada e m 16 de Julho de 
18*^9.por proposta do procurador José 
Manocrl Lobo : a obra foi interrompi
da por falta de dinheiro, até que sen-
d» eleito Procurador o Cirurgião-mor 
Francisco Mariano da Costa, teve a 
•lita de a concluírem 1842. O quadro 
da ressurreição de Lázaro, o do altar, 
è trabalho de nosso prestimoso patrí
cio Miguel Archangelo Bénicro da Silj-
va Dutra,ha annos residente na cida
de da Constituição, 

'{Continua) 
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^03*8rs. assjgtiíintes—Mais 
uma vez rogamos aos srs. assignan-
t̂ s i)in ainda níío sapti-fizeráo a ira 
portancia de suas assignaturas o ob-
zei | u i o d e m anda re ra sa p t is faze r n o 
escriptorio d-jsta folha.. Aos srs. assi-
gnantes de fora. pedimos ó obzequio 
noe r^metterom pelo correio, deduzin
do a flespesa com a remessa. 

Aft fímpresa conta ser tomado era 
consideração o seu justo pedido, visto 
•;er>in ésstis us únicos recursos com 
que conta. 

Fe«t"» «!e r¥. **â. <la í^oncei-
v??aí> -Ne dia 8 de Dezembro p. f. 
terá lugar cora toO i a pompa e solam-
nídade oi lg:'-'i i d> Bom Jezus, a 
fest-i da Santíssima Virgem Mãe de 
Dea-í, havendo (russa cantada e seî  
mão, e a tardo procissão e sermão. 
•As novenas rJri icipiar̂ o quarta foi-

ri 20 àoc, crente as õ horas da tar 
d? 
O encarregado da festa, "corao nos 

mais anno^, ó o Rvdin. Cap?U.Io P." 
Thadei. 

pi^líSàeía-—Com o titulo ,acima es 
creveu o «Cruzeiro* algum is linha* 
annur.cianlo que o governo vao to 
mar as merlidas necessárias para re
primir o-; crimes h netos do b irbari 
dado conimettidos por escravos do i'a-
zen Ias d>sta província. 

®oci*«'ttíi*ií> <&*» í*olícâa. 
— Foi nomeado Secretario de Poli
cia, o Sr. Di\ Firmiano do Moraes 
Pinto. 
<»i*ati<lâo n n c i o n n l . - O ge

neral inglez Wallosoy e o almirante 
Seyinur, os heroos da cirapanhá do 
Kgypto, alora do nomeados - membros 
da câmara, alta (Lords), tiverão ca-' 
da utn a doação do 500,000 libras 
(500:000$.) ; assim podo-se servir ao 
paiz. 

O r . 3fco«f*:i l'Va^o»o.—Fal-
loceo, na Corte, cm o hospício de Pe 
dro II, o dr. João 
ma io 

x Rocha fc ragoso,-
f de engenheiros, a quem ,o go^ 

vrno comraetteu a tarefa do levan-
tamento da carta cadastral do Rio de 
Jane iro. 

O infoüz onloqueceu por se ter VH-
to sem recursos, era consoquencia do 
governo nao lhe ter pago o trabalho 
quo inan dura fazer. 

ClíAííí̂ sriy- (Stk H$rf>ct&*i<lo. 
— Pedem-nos para chamar a attonçao 
da policia, para as indecências e im-
moralídados que praticáo diaríarnen 
to as lavadeiras que uhi se reúnem. 
T >d is as tardes se reproduzem estes 

espectaculos, .sem so importarem cora 
as f.imil»a< que por ahi passáo. 

A policia intervindo neste abuso. 
praticara ura relevante serviço a m o 
ral e aos bons costumes. 
4-apivary. — Finou-se, nessa Ci

dade a sra. d Anna Thereza do !5;*a-
d>, esposa do sr. Luiz Teixeira do Pra
do. 
Contava 19 annos do odade. 
Ao Sr. Luiz Teixeira enviamos os 

nossos pezames. 
A u g u s t a ílartraarMi- — Fal-

leceu na Corte proveniente de pthy-
sica galopaute, esta artista que a pou
co tempo esteve entre nós. 

O r . A u t o u r a 5*1010 Jia-
nior. —Refere a «Província*, qae 
se acha na Capital este díétincto ma
gistrado, itu ano, que ha muito segue 
a magistratura na província do Rio 
Grande do Sul. 

F/ juiz do direito em D. Pedríto. 
fi*auore-*sor-intiocíelo.—De Pe-

tropolis escreveram á «Gazeta de No
ticias* : 
«íO professor que rego uraa cadeira 

publica na cidade de letropolis applt1 

cou o castigo de corda dobrada e a 
ura dos seus aiumnos ! 
A victiraa ê uraa pobre crnaoça de 

nove annos de idade, filho de um ar 
tista de nome. José A. da Costa. O pae 
tratou logo rie apresentar o oífendido 
ao muito digno e zeloso delegado da 
policia sr. Francisco da Silveira, o 
qual mandou promptamente proceder 

Lao respectivo corpo de delicto,. convi
dando para esse fira os srs. drs.Por-
çiuncula e Vaz. 

O estado da pobro creança è lasti
mável e este facto de tamanha feroci
dade tem indignado a populaçSo. O 
illustrado dr. Dantas, promotor pu 
blico, que também è superitondente 
da instrucçào deste município, já to 
n:ou conhecimento do facto.» 

S£nrl>s*ceiiíi.—Fallèceò, vicli-
ma da Varíola, o Sr. José Antonio.de 
Oliveira Vargas, digno proprietário 
da «Gazeta de Barbacona. 

Fnllotíimento.'—Falleceo om 
Itapetininga, no dia 19 do corrente o 
Sr. Maxiftãàno Augusto Ferreira,.que 
por alguns annos exerceu o comraer-
cio naquclla cidade, tendo sido an'e -
riorraente negocíant-3 era Tatuhy, e 
por ultimo na Capital, o nessas cida
des tornou-se reeémraendavel por sua 
intelligoncia e esmerada educação. 
Reveses da fortuna o collocaram era 
sérúxs embaraços commerciaes, porem 
tudo soube vencer poli nobre altivez 
le seo Caracter e reconhecida probi
dade, preferindo por ventura uma 
pobreza h<> ie.-Ut do quo faltar a çoti-
fiaaçi ,!M Ia depositava, a tal ponto 
quo nunca snlljcitou ura favor sequer 
le seus credores, ombolsando-os inie-
gralraonte, cora sacrifício seo e da fa
mília, jiie idolatrava. 

Deixa viuva o filhos. 

ISnptiNít-iflos — Uti Io ã 12 de Ou
tubro, bapíisou-se oi seguintes : 

Dia 1. João, de 10 dias, f. do Joa
quim Antônio de -Umeida <* Amélia 
Martins de Carvalho. Luiz,de 54 üas. 
f. de Martinho o Justina, escravos de 
Joaquim de Almeida Bueno. 2. Hor-
fcencia, de Aí dias, f. de Polycarpo e 
Albertina, escravos de Vntonio de (J. 
Pacheco. Antônio, de •! mezes, f. de 
Antonia, fiolteira, escrava de CamiU1 

Pires de Andrade. Rita, de 17 días.f. 
de Carlos Corroa de Moraes e Enilia 
Maria do Arruda. Lydia, de ISJdias, 
,f.do An tomo. Corrêa Rodrigues da Sil
veira e Theojjndi Rodrigues da Sil

veira Aana, d.* 13 dias, f de Vaulfna 
io'ui do Na**;irneoto e Antonia B"no-
dicta Gábiiella, do 20 d,â . f do Jo-
se Antônio Aunes e Frpucel ina Hírea 
Io Fspiri o Santf». Antonia, de 8 dia*, 
f. Antônio Lnca- Maciel e Meqnilina 
.daria do jes w. 4. Uarlòta.de 7 dias, 
f. do dr. (>s trio Gabriel d» Freitas o 
d. Maria Ermantina da tíilveira Ar
ruda. Ê tevilo, do 1 m"Z, f. <ÍH Joso 
iardoso de ",ampose Fianci.sc í Erailia, 
do Arruda Campos. 5. Pureza, do 15 
lítw, f. d-» D.ogo o Perpetua, escravos 
Io cap. lienío [n&f de Almeida i rado. 
6 Jovita, d* 20 dias, f. do Fugenía, 
s •Iteira.escravu de Jo^e Alves Corrêa. 
7, Lúcia, de 20 'Mas. f. de nlfgjir o 
Octavia io Ortiz o Zelinda Flaquer 
rtiz. 9. Francdina, de 30 dias, f, 
le Jiivencío Pires de Camargo e Izabel 
Mira de Jesus. II. Bertina, de [5 
dias, f. do Joso Joaquioi AI»"es e Ma
na GMtnnles de Moraes. Maria, de 6 
dias, f, do Braz e Querubína, escra-? 
vos do Anna Joaquma Dias de Camar
go. Carmelína, d^ 15 dias, f. de João 
Raymijudo Cardoso e Bilbina do Pra
do. 12. Virgínia, de 52 dias, f.de An
tônio Carlos do Amaral Gerrnanf) e 
Francisca Augusta do Amaral Ger
mano. Laura, de 22 dias, f. de Ro-
m;\o e Miria, escravos do José Antô
nio do Souza. 
Obituikrio.—De 28 de Outubro 

a 4 de Novembro sepuitariío-se os se-
gnintes cadáveres : 

Dia 23 Maria Gertrudes da Concei
ção, d*» 24 anno?, cázada com Henri
que Kern : conseqüência de parto. 
Maphirda Kiehl, de 32 annos, ca-
z ida com Joaquim Teixeira ; molés
tia orgânica do coração. Maria Bene-
Iictatde Macedo, do "'õ^annos, soltei
ra filha de Rosa Maria Custodii de 
-\breu : febre. 30. Maria, de 3 mezes, 
filha de iosá de CamposXeito e Ca-
rdina Leito de Camargo ; moléstia 
dos intestinos. Antônio de Campos 
Pacheco, de 6S annos, cazado cora 
Maria/io Arruda ; bydropisia. 
p Dia '+ do iVoveifrbrô ĥrri;g><tes db* 
res dos Passos, de 23 annos. viuva 
de Paulo José Rodrigues : pthisica. 
Domingos, de 60 annos, africano, sol
teiro, escravo de Manoel Rodrigues de 
Souza ; congestão cerebral. , 6. Que
rubim, 50 annos, olteiro, africano, 
.escravo do cap. Francisco Corrêa Pa
checo : hyportrophia do* coração. 7 
U-cir, l anil» ê 4 mezes, f. do João 
de Magalhães e Thereza Gtiilhermina 
de Magalhães : mal de fogo. 9. Ma
noel de Almeida, 55 -'annos, casado 
com Gertrudes Maria do Espírito î an-
í,o : inflamação de fígado. 10 Sim-
pLcio Antônio Rodrigues, de 60 an
nos, casa io com Joaquma Rodrigues : 
hydropesia. M-irGella, de 10 m-zes.f. 
de Bernardina, solteira,escrava de d. 
Anna E.Pereia Mendes ; vermes. Ali
ce, 5 raezes f. de Man ei Fernandes 
de Almeida Prado e d. Olympio de 
Poleflo ; vermes. 11. Theodóro, 4Í) 
annos, casado,escravo dtí d. Izabei de 
Carap«.s : bronChites febritiosa quo 
soffna. Maria da Annunciação Fryi-
tis Pinho, de 6* annos, viuva deRu-
niuallo Antônio de Pinho : pneumo* 
uia. 12. Cesai io. de 12 annns, escravo 
do cap Bento Dias de Alra-ida Pra
do ; fnbre ty,,hoide. 13. Victorina, 
de IS annos. solteira, escrava de Joa^ 
ijuira Rolngu *s de Birros : pthisica, 
pultnoriar. 11, Belizario, da 23 dias 
f. do Henrique Kern. 15. Amélia, de 
6 mezes, f. de Fio inda e Salvador.li
bertos por Francisco Ferraz : vermos. 

mium 
rtysiologia lios signaes da 

pofituãção 

? — O ponto do interrogação ô uta 
rapaz que. com a boca aberta e o 
dorso e'urvad.">,'vo? faz u m a pergunto 

1 i 
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Vigilantete penetrando dentro daquel-
1 de se acha a porcada o so realmente 30 do mez findo era S. Paulo o dr. 

Cornelio de Magalhães, ex-presidente 
Ida província de Goyaz. 
I O finado dirigia-se para Baependy, 
sua terra natal. 

la.inutilisou tolos Os typos e outros 
materiaes, conduzindo para a rua o 
prelo, que a golpes de machaio fi
cou imprestável. 

Na cccasiao em que arrombaram as 
portas,part'ràm de dentro da casa va
riou tiros, um dos quaes feriu grave-
me, te um moço estitiavel. muito co
nhecido na sociedade de Campinas. 
Os proprietaiios do. Vigilante que 

se achavam dentro da casa, conse
guiram evadir se, saltando uma janel-
la. 

As caixas de typos, cavaletos. e ou 
tros objectos foi lançado fogo em se
guida, produzindo u na immensa fo 
gueíra 

Tudo i*to foi praticado era poucos 
minutos,pois quando chegou a policia 
s-. encontrou os destroços, tendo-se 
dispersado o grupo em varias direc-
çò*es. 

E" impossível saber quem sejam os 
cabeças, apezar das escrupulosas in
dagações da auctoridade, que fez au
to de corpo de delicto, e ordenou o 
deposito de alguns objectos que resis
tiram à vindicta popular. 

Pouco depois um grupo de mais de 
500 p 'ssoas, cora uraa banda do musi
ca, ã frente, percorrendo as ruas da 
cidade, parou em frente às redacções 
do Diário, Gazia e do nosso jornal, 
•dando vivas à imprensa sèría, dirigin
do-se em seguida ás casas das aucto-
ridades da coraarca, em frente das 
quaes levantaram vivas á moralidade 
publica, ás dignas auctoridades, e ao 
brioso povo campineiro. 

Consta-nos também que o mesmo 
grupo intimou o vendedor do Carbo-
nino nes*a cidade, para não mandar 
mais vendei o, em vista das injurias o 
insultos que continuamente publica 
contra pessoas respeitáveis da nossa 
sociedade.» 
Monstro -marinho.— Lê se 
na «Gazeta do Norteado 'ÜéaráV" do 
dia 4 : 

«Pe-soa que nos merece inteiro cre
dito referiu-nos o seguinte facto : 

U m cearense, de nome João de tal, 
residente nrama das povoaçOes do So-
hmò"*s, no Amazonas, seguia era uma 
canoa com quatro companheiros, 
quando a pequena embarcação foi 
acomraettida por uma cobra de di
mensões enormes e virou, cahindo no 
rio os cinco tripolantes. 

E era quanto quatro delles ganha
vam a nado uma das margens, Joào 
era apanhado pela serpente, que o 
devorou á vista dcs seus companhei 
ros horrorisados. 

A cobra agarrou a victima pelo? 
pese x íd mastigando lontamonte. 
Quando já havia quaõi desapparecido 
até a cintura nas fauces do monstro, 
João ainda pôde gritar para os seus 
com p mi hei r<>s : «escrevam á minha 
família». Momentos depois a cobra 
mergulhou com a aua presa o foi neu
tro ponto terminar o seu hediondo 
banquete. 
O facto é referido pelo sr. José Soa

res da Costa Souza, nosso comprovin-
cíano, que o testemunhou. 

João era solteiro e natural de Aca-
rahú.» 

P i r a c i c a b a . — D o «Piracicaba-
no> de 25 do p. passido : 

C A R B Ú N C U L O —Falleceo no dia 19, 
Marcelino Queiroz que, como cama
rada, dias antes matara ura porco de 
uraa porcada que o negociante desta 
praça sr. Bernardíno de Azevedo o 
Silva havia comprado. 

U m filho do sr. Bernardíno acha-se 
affectado dessa terrível enfermidade 
e consta-nos que está mal. 

Tendo o sr, fiscal procurado vêr os 
porcos para tomar as providencia* 
necessárias, curaprínlo assim o seu 
dever, soube que a porcada, que so 
julga soffrer da peste carbúnculos it ti
nha sido vendida para S. Paulo o que 
não estava mais nesta cidade. Estas informações ha dias fazem parte do domínio publico. Entretanto, á bem dos interesses da ao?sa populaçfto, cumpre verificar on-

os porcos restantes estão carbuncu 
losos. 

F;»lta d e C h u v a . - A nossa 
lavoura ressente-se da f.ilu de chu
va. Os no*s s lavradores queixam-se 
qub suas roças estão pela maior parte 
perdida*. A continuar o sol abrasador 
e o calor excessivo, teremos itif ili— 
velmente carestia nos gêneros ali
mentícios. 
Passagem de Venu*.—No 
dia 6 do corrente as 11 horas da ma 
nhã, terá lugar a passagem de*te Pla
neta pelo Z.jnith do Sol. 
Seccador cio café e ven
tilador. Ch unamos e atteução 
dos nos leitores para o annuncio na 
s'cção coranoteute ora qu*"* vera des-
cripto por pessoas autorisad î  as van
tagens obtidas por ene apparelho. 
Cora elles, o caf* aare^enti uma côr 
que nada tem a do-̂ ejar e o seu odor 
é mais pronunciado, razão pela qual 
se torna rec onm-rad ido aos Srs. Fa
zendeiros que obterão e>sas reconhe
cidas vantagens com o assentamento 
dessas machinas 
Dr. CÍ»»ti-o Andrade.—Es
teve entre nds, onde apenas demorou-
se dous dia«. o sr. dv. Castro Andra
de, tendo h.ontem regressado para a 
cfdade do Tietê onde reside, levando 
era sua companhia a sua exraa. famí
lia. 
A. ftlygieno da» famílias. 
—Recebemos o 1.° numero desta in
teressante revista Scientitica e Litte-
raria publicada era Pariz, tratando 
da Hygíene, Medicina, Phisica, Chi 
mica e Phs rmacia. Sua publicação 
mensal muito se recommenda pela sua 
utilidade o pelo módico preço de 
3.000 por anno I e contem o 1.° nu
mero estudos sobre a acção do per-
manganato de potassa sobre os vene
nos, os vírus e as doenças zymoticas. 
O tratamento do raiva, Medicina do
mestica : os remédios secretos e nul 
los. Secção litteraria—u cógo Folhe
tim ; o povo e a medicina. Noticiário 
interessante e não meuos interessante 
a secçio livre. 
Saudámos a Nova Revista e deseja

mos que entre nès tanha a recepção 
de que se torna credora. 
Repertório do trovador 
p o p u l a r . — F o m o s obzequiades com 
ura exemplar deste repertório conten 
do cellecgões : de modinha, racitati 
vosT lundus romansas, cançonetas, 
barcarolas, e trechos mais populares 
de todas as operetas representadas nos 
theatros da corte. E* ura folh -to in
teressante e bastante recreativo. 
Agradecemos a otferta dedica Ia pe 

Io Sr. Dias da Silva Júnior conhecido 
i^dactcr do Jornal do Agricultor. 
Capivary.—A sociedade dra
mática de que faz parto o Sr. Gaspar 
Herrance o sua Sra.— levSo a scena 
no dia 1.° de Janeiro em Capivary o 
drama do muito intelligente i)v. Ce-
zario Motta Jr., intitulado a «Caipira 
da Ave Maria», »ue muito tem agra-
dado. Somos informados que muito 
breve tem do vir o Sr. Berrance ex-
hibil-a no nosso Thoalro. 
Presidente da fro vincia 
do Espirito Santo. —Foi no 
meado presidente para aquelli Pro 
vincia o Dr. Marli m Frmcisco Ribei
ro de Andrada Filho, deputado por 
est* província. 

E s t u d a n t e »ir*ic:tiab»no. 
— A 25 do p. p. na Academia, pres
tou exame de ingloz, sendo approva-
lo, o sr. José Gabriel de Toledo Pisa, 
dessa cidade, filho do sr. dr. Joaquim 
da Toledo Pisa A -\lmeida, Juiz da 
Direito da Comarca. 
Banco de c--odito ronl.— 
Principiou a fuuccionar na capital em 
l do corrente no largo de Palácio o 
B^nco de credita real. 

Possaineuto—Falleceu no dia 

Ministro Portuguez.—Foi 
recebido era audiência a 25 do p. pas
sado por ̂ ua Vlogastado o Imperador, 
o Sr. Tovar de Lemos, novo ministro 
de S. M. o Rei de Portdgal na Corte. 

Commorcio de «após.— 
Actualraente. pelo porto de Saint-Na 
zaire, em França, está-se fazendo um 
importante commercio de exportação, 
jue não deixa de ser pittoresco. 
Tnta-se desapís, que se embar

cara era grande quantidade para In-
jgltterra, onde têm mercado oerto. 

O-» sapos, no logar da sahí Ia. valera 
j .0 cootiraos, por unidade, mas so-
bera a •">!) no porto do destino. 
Os inglezes comprara estes batra-

chios para beneíiciaçào dcs seus jar
dins. 
E^ta hoje provado que os sapos sâo 

os mais úteis e preciosos collaboradc-
respara ã destruição dos insectos. 
Itupovfi.—Foi exonerado i p& 
dido do logar do agente da correio da 
Estação do Itupeva o cidadão Fran
cisco Certaira e nomeado para sabs-
tituil-o o cidadão Arlindo Augusto 
de Camargo. 
Exames. — Perante o^Sr. Dr.Ce-
zario Gabriel de Freitas, inspector 

| litterario deste districto e|do Rvdra. 
Vigário Miguel Corrêa Pacheco CorSo 
examinados nas escollas dirigidas pe
lo Sr, T ® . Joaquim Mariano da Cos
ta 57 aluranos, sendo : 

Escola de Latim e Francez 
(publica) 

Fizerão exame 24 
Faltarão 6 

30 

Aula particular 
primaria 

FizerSo exame 
ldera —alumnos gratuitos 

Total 
Dos primeiros faltarão 

22 
11 

33 

63 
6 

57 
Os*Srs. Inspector e examinador ta-

tisfizerao-se com o aproveitamento 
apresentados pelos alumnos do incan
sável professor. 

Os mesmos Srs. e mais o exa* 
ininador o Sr. Ferreira Alambert, 
lambem examinaram os aluranos da 
i M . cadeira do sexo masculino desta 
;idade. Dos 53 alumnos matriculados 
na reforida aula, compareceram á e-
xame 26: os quaes revelaram muito 
,tdian*ameno em doutrina christâ, 
leitura, contabilidado e princípios de 
grammatica portugueza. 

A coramiss&o examinadora retirou* 
*fl satisfeita, consignando na acta um 
voto de louvor ao dedicado professor 
sr. Elias G^lvâode França Burros. 
1 *. Cadeira de instrucção prima-
,Ía—Professor o Rvdra. P. Luciano 
Francisco Pacheco. 
O mesmo Senhor Inspector e exa

minadoras os Srs. Rvdm, Vigá
rio l\ Miguel Corrêa Pacheco—T.» 
Joaquim Mariarto da Costa e TristSo 
Mariano da Costa, 
Matriculados 87 

A g u ç a r . - L o - s e no «IUustrir-
ter Maschinm» de Hamburgo : 

A producção do assucar da ultima 
temporada, alcaução a gigantesca ci
fra , que passamos a demonstrar. 

Fizerão exame 
ldem com distincçSo 
Faltarão 

65 
12 
10 

87 
Foi mencionado em acta u m voto 

de louvei* ao digno Professor pelo 
bom adiantamento, o quo muito abo
na a sua dedicação ao magistério pu
blico. 

No seguinte .numero daremos o 
resultado das outras ;escolas e colle-
gio que nos for enviados. 

Cuba 
Allemanba 
Java 
Bengala 
Brazil 
Manilha 
Ilha dei. Fran 
Peru 
Porto Rico 
China 

65*5,000 
595,000 
250.CÜ0 
5-00,000 
15 , 00 
1 30.000 

sia 310,000 
100 000 
100,000 
100,000 

tcnelndcâ 
« 
«< 
« 
« 
a 

Ár 
« 
* 
€ 

Total 2;360:03Ó 

Porto Feliz.-Receberam-se em 
matrimônio a Exraa. sra d. Maria da 
Gloria Amador Rocha eosr. Francis
co Antônio Torres. 

—Por falta de espaço deixamos de 
publicai neste numero a correspondeu 
cia deste lugar. 

ISaWfo *dc Petropolis.— 
Falleceu na Ilha de Paquetá (Cortej, 
com 80 annos o distincto medico dr.-
Manoel Valladfio Pimentel. 

SECCÁO im 

Caçadores na Cidade 
Pede-se ao sr. Ficil para providen
ciar sobre os abusos de certos moços 
que levão a dar tiros pelo Bairro Al
to, a titulo de caçada, sem receio de 
offenderem aqualquer pessoa quo es-
tejão em seus quíntaes. 
Esse devirtimento n5o ó permitido 

em lugares onde possuo ofifoader. 
Acontiauarem dar-se ha publicida 

de de seos nomes para conhecimento 
de quem competir, providenciar. 

Anuncio; 
uperiot* assucar de Capivary 

Chegou em casa de Miranda Rnsso» 
onde se vende muito barato e a di
nheiro a vista 

Redondo superior 
Mascavo idem 3—1 

;Vo Commercio 

Nos abaixo assignados declaramos 
que a casa de negocio de soeces e mo
lhados quo girava sob a firma deFran-
cisco Pedro.de Oliveira & O e como o 
sócio retira-se, desta data em diante 
girara sob a de Francisco Pedro de 
Olixeha. 

Ytú 1 do Dezembro de 1883. 
João Francisco Lobo. 

Francisco PedrodOliveira 

REPERTÓRIO 
DO 

Trovador 
P0PULMI 

oi: 

Collacçao de modinhas, recitativo?, 
lundus, romanzas, cançonetas, bar* 

carolas e trechos mais popu
lares de todas as operetas representa* 

das nos theatros da corte. 
Compilação *1© u m amador 

tira elegante volurao do 160 paginas 

PREÇO-1 $000 

A venda na typ.Carioca rua Theophilo 
Ottoni, 15. Escriptorio do Jornal Agri
cultor. Rio de Janeiro. Pelo correio 

com 300 róis. 
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AVISO 
0 abaixo aswígnado, Prof inor Ca
lista, da passagem por esta cidade faz 
>ctente ao respeitável publico que ex-
trahe callos de todas qualidades#olhos 
de perdizes, olhos de peixe, cravos do 
boba. u lhas eacravadas e verrugas 
em quaisquer posiçOes que S3 achem. 

Estas Operações seriXofeitas sem dor 
alguma,por meio da uraa si;n,.»le-a pen-
tia de ave bem preparada. 
Garante a perfeição de ŝ u traba

lho cora raiis de 150 attesudos de 
distinctos médicos e varias pess oas da 
«apitai e Santos. 

Demorando-se poucos dias nnta ei 
dade declara que suas operações po 
dem ser vistas por quil^ner medico 
quedesejar. Acha-se adisposç.o do pu
blico no 

Hotel do Braz 
TIRONIO ANÜNZIO 

Professor, 
( Itália no ) 

WBBW'* !« 

Fernando Dias Ferraz 
Partecipa aos seus fregueses, que 

só vende 
A D1TVHEIVYO A V I S T A 

não só fumo, como outro qualquer 
gênero do seu nog cio. 

Mudas de Jaboticab as 

Na chácara da Viuva Ciryno 
nesta cidade 

— R u a d o C u m i n e r e i o — 
Vendem-so mudas de jaboticabas de 

ura metro para cima, a dez mil reis ca
da uma,posta em qualquer estação das 
estradas do fearo da província, conve 
nientemente acondicionadas. 

Quem pretender dirija-se ao abaixo 
assignado. 

Ytú, 14 de Outubro de 18S2. 
Sebastião Siryno Nunes Bueno. 

Fumo e cigaííos superiores 
Fernando Dias Ferraz, faz sciente 

sos seus1 freguezes amantejao bom fu
mo, que ja tem cigarros íuraaveis do 
afaraado fumo do Antônio da porteira 
p kilo 3£000 o metro 1$280. 2-2 

SITIO A VENDA 

Vfî t-~̂ -~ Hm sitio no', bairro da 
Grararna pertencente a Joaquim Bue-
no de Camargo, contem déz mil péz 
le café novo- o mais terreno pronpto 
e livro d » geada, pilões d' agoa roda 
nova;e moinho completo, pasto grau-

•. :r m m t Io o maior parto fechado 
13 13 bons campas para creur boa 
de morada; 

ítu 24 de Novembro de 1882 
1—2 

. a t «íl 
* F u m o d o «$.-3hu 
:Ie Perein Mendes Neíto, 

íou Um • rsneje partida do afarra-
,mo d" Jahú. Vende se barato. 

Pedras para moinho 

Vende-se um jogo de pedras novas 
para moinho, de 3 palmos, fabricadas 
no Salto.iuuito perfeitas e de boa qua
lidade,por preço comraodn,—Informa
ções no escriptorio desta folha. 

A salvação ría lavou:-:', 6 c o m 
certeza a cultura da mamoaia 

e do amendoim 
Compra-se e "paga-se^bera qual;u#r 
porção Fez-sa encomraenda do amen
doim d' África para destribuir a quem 
quiser plantar. 
Para ti atar a rua Reg nte Feijó 

n.J 93 em 0 > m p ? n a a 

ALM4NAK DE LAEMMERT. 

P A R A isse 
Acha-se concluído o tribalh 

lativo a cidade e munícipío de 
que tem dw faser partv 'eu 
mo e indispensável ; - ,k 
todas as profissões 
As pessoas que 1 

ver e$ta obra fran ni • • 
rão acompanh ir - :; 
vale posial de 9,00 • 

H. Láenn 
6 6 - R u a <Jo £>u ».-

RIO DE JA EI.. 

re~ 

[pgiadn pfilu Governo Imperial 

I*o«to a v e n d a pela firma «ocia | 

eres e Comp. 
A g e u i < • 

NO RIO DE JANEIRO 

Areng Irmãos* 
Rua do Visconde de inhaúma 43 

EM JÁCARELÍY: 
Soaria «& C o m p . 

NA ESTAÇÃO DO CÜMMERCIOi 

Bernnrdinode Mattos. 
E DE F. D. PEDRO II 

EM S. FILELIS 

Balaiaceda 

EM G A N T A G A L L O Wulwick Kerr. 

Alom dos Agentes o* *rs. Fasendeiros <(bterao infirraiçô*sí com >s 
bocit i J;>ã<> \atoni ' l - n S a ^ r ^ J i i U í l ü n - ) ' íli. \0íü:i i,, i> , 
e Pedro Colemno da tlva -P*reç,« Massa nbarâ; Vassouras,» TU orn o sr 
renen. Coroa. Eduardo Van Erwe n, S. J.ioá dos Campou Kasenda de S. 
VgOítinho,onde se atha ura tíEtiCAÜJR fuuccionando, 

3-000$000 
5;C00$000 
7:000$000 

E reçOrt 

Ura soceador para 200 alqueirer por vez 
400 » » » 

« 800 » p » 

**& 
100 « • « 

o os únicos Typos que ee vendem 

i 

r re i ta 3 

Eis as cartas q n e infra transcrevamos dos illustres faseadeiros d ° 
de í> José oo, Mnvh>s, srs I\*a. Ooroa. tíluardo Van-Erven 

brancisco Antônio de An Irada o J mo Augusto J.>nçalvW 

Sem Compeitdor 
Chegou ha casa de JoSo Macíol 

Almeida o reconhecido por to l • . 
mundo, o afaraado f u m o saipt* 
çiojp par» cagíjf-B-os*, fibricad 
na fazenda velha do Turvo. 
Ainda nao encontrou conpetidor 
Espenmentai e verás. 
Preço, a vista da fazenda 

Rua do Patrocínio 
3-2 

s o b r a d o a v e n d a 

O abaixo assignado, vende o sobra
ra da rua do comraercio n. 56. pe^ 
fncentedo conselheiro Joaquim Fir-
mino Pereira Jorge. 
Itu* 4 de Outubro do 1883. 

Carlos Kiehl 

®&M®M MífllTl H fl A 

« 8 A — R U A ff>0 C O M M E R C I O - S s A 

Vendem pelo custo, e a dinheiro a vista e sem rese' 
va tod^s os gêneros existentes em seu arraaa-m, com-
sejão: vinnos de varias qualidades, licores do>n 
-Muaoatel e champagne, presuntos, latas com p-ixe 
biscoutos,frutas etc. Vellas de comoos^cão^ablo »] 

Amendcas,Fi?os e grande quantidVlo d F i 
gens, arruarinlio, Perfumarias, Louca, Ti itas. OI soet 

Botinas para homens, sras, e crianças. 
Gallâo, Franjas, Gregas, BelbutinasJlham^s S t 

Aipacas, Flores, Palmas, Grinaldas etc. 
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 
I*eIo custo e adloJieiro a vista. 

nd i de S, Agostintiô l de Nu-
le LS82. 

ÍÍÍ:i3 S oâo A. dl S-a P)Vfi. 
pendendo i sua p irjju it t v >n 

tp »tir Pi! •> qu • j i 1 "n teih 
l . ' -1 >H n ̂.is c-»11egas dVi iui: 
LO jU o • >i) «eccAdor de c .f • . 

io -o oi itia f sen í.i t'n icc ona 
,.tíif i auiento, seccaride grandes por-
õ s <IH Ci'ff hurtiido.podendo afino tr-
.h.» ̂ u • '-11' vera pr-^ncher uraa das 
maiores faltas que tínhamos era nos-
•ÍOS estabdicime itos. 

Nem isto era novo pira mim, pois 
ja o havia visto funccionar em casa do 
coronel Augusti Brandão, em Canta* 
gallo, cora o mais fídiz erito. 

Para que b«ra comprehenda rainha 
ifiimão á respeito, ha>ta quo lhe liga-
jue vou levar a noticia do aparelli • 
i<> conhecira rato le u nu c>!i *g is d t 
província, coovidand .TOS a virem v-d 
> trabaihir por í so ju i con.sidero ura 
grande e vantajoso nelhv.i n rat > pa
ia a 1 ivoura d > o ifê. 

Eduardo Van-Ervren. 

Illra, Sr. J. Ant.° d.-. S.6 Peres. 
Em virtude de seu pedido relativa

mente á minha assiste íc! \ á nrira )ir 
xper:encia feita na fasenda d> a 
iftnonte-coronel Eduaido Van-Erwao 
em seu aeccador de café, tenho a re?• 
aonder-lhe : 

0 resultado do seu app\ro!h--(secca* 
dor ) na prim in exp-rieiici i era ca-
f' meio seco foi magnifíca.e poss'»-lhe 
garantir qu^ cora alguns rnelhoramen 
tos na construcçSo tornar-se-ha ura 
grande melhoramento e auxilia r á 
ios*a-lavoura do que jã a muito tem-
><> nece&sitavamos, 
Esta é minh i opinião. 

^F.,end;í *irtTrfAtes-Clarogf 'SDd» 
Novembro do 1882; 

De V. S.* 

João Augusto G de Freitas 

Illra. Sr. João Antônio da Silva 
f̂ eres. 
Apresso-me em corresponder a seu 

desejo raanifestando-lho o meu agra
do pelo seu seccador de café assento 
na fasenda do sr, teu >n te coro i \f.\\ 
•irwon, onde assisti elle era 3 h ras 
a^coar uma grande porçio de cafó para 
o engenho, 

Nâ-.) só a qualidade do café secco 
como o apparelho muito me agrada 
rara e do certo e um grande moih i 
ramento que conviuientemente intro-
iuzirei era rainha fssenda. 
S. Jovó dos í 'ampos, 21 do Novem

bro de 1882. 

Sou com estima 

U- V. 5. 

Francisco Antônio de Andrade. 

M m , Flores 
Costureira modista do vesti dos e 
h ipí>os. vestidos para passeios, baile, \ 
isaraento, enfeita e renova chapno 
ora perfaiçtio, gosto e elegância, por 

; is razoáveis, 
Roeebo discípulas e ensna costura 

• eco 

I A casa é nova e muito boa e bem 
â sira mais um terreno plantado na 

1 rua de Santa Ouz 
Para tratar com o propiíetario 

Felippe Bauer * 

U 

5—2 

n?í®a eterreno a v e n d a 

Venito*í*e uraa ĉ sa na rua de ' 
'áíita Kíta ora bastantes commodos 
r it-a família. 

0 Dr. Bento Fe raz do Nascimento. 

Tr&vessa da raitriz, canto 

dn Rua fia Pulma 

| CHAMADOS A QU .LQUER HORA 

Tyi>« ««a Imprensa 'Ytitana—Ièt82 

file:///atoni

